Fortaleza, Ceará 22 de Fev de 2004 
TRANSPORTE AÉREO REGIONAL
Companhias na contramão da crise
Conforme a Abetar, dos 5.507 municípios brasileiros apenas 129 são atendidos por uma linha aérea regular. No Ceará, de 184 cidades, apenas duas contam com vôos regulares (Sobral e Juazeiro do Norte).

Samira de Castro
Apesar da crise vivenciada pelas principais companhias de aviação do País, o transporte aéreo regional apresenta possibilidade de crescimento já a partir deste ano. A expectativa é da Abetar (Associação Brasileira das Empresas de Transporte Aéreo Regional), que vê nas dimensões continentais do Brasil — são 8,5 milhões de quilômetros quadrados e 5.507 municípios — o potencial de crescimento dos vôos regionais, interligando cidades que hoje não contam com linhas aéreas regulares.

Conforme a Abetar, dos 5.507 municípios apenas 129 são atendidos por uma linha aérea regular. No Ceará, de 184 cidades, apenas duas contam com vôos regulares (Sobral e Juazeiro do Norte). O atual momento que o transporte aéreo brasileiro está atravessando — marcado pela crise das principais empresas nacionais — indica que as companhias não terão ampliação de suas malhas de serviço e, possivelmente, terão queda no número de cidades e freqüências atendidas.

A nova ordem para as empresas aéreas é a elevação da taxa de ocupação de cada vôo e a redução de investimentos. Com a crescente demanda por serviços aéreos de pequenas e médias escalas, o transporte aéreo regional, que conta com 14 empresas, apresenta possibilidades de incremento, o único segmento que pode crescer verticalmente e em curto espaço de tempo é o da aviação regional.

HISTÓRICO — Há 50 anos, a aviação brasileira atendia 400 cidades. Hoje, este número não chega a 130 e, se nada for feito imediatamente, o total de municípios atendidos pode sofrer uma redução, comprometendo, inclusive, o crescimento do País.

Com a aposentadoria das velhas aeronaves a pistão, que voavam a 250 quilômetros por hora e transportavam 26 passageiros, em menos de uma década as empresas regionais passaram a voar a 800 quilômetros por hora e a transportar 120 passageiros.

Com deficiência de infra-estrutura aeroportuária e baixa densidade de passageiros para a operação de grandes aeronaves, os municípios foram sendo abandonados.

Em 1972, apenas 75 cidades eram servidas por linha aérea regular. “O cenário de hoje é totalmente diferente. Podemos dispor das aeronaves adequadas a cada necessidade do transporte regional.
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